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Estrutura populacional de Albizia niopoides (Benth.) Burkart e 
Mimosa hexandra Micheli (Fabaceae) em Chaco brasileiro

Population structure of Albizia niopoides (Benth.) Burkart and 
Mimosa hexandra Micheli (Fabaceae) in the Brazilian Chaco

Mozart Sávio Pires BaptistaI, Vivian Almeida AssunçãoI, Elidiene Priscila SelemeI, Ângela Lúcia Bagnatori SartoriI
IUniversidade Federal do Mato Grosso do Sul. Campo Grande, Mato Grosso do Sul, Brasil

Resumo: O objetivo do presente estudo foi verificar a existência de variação na estrutura populacional de Albizia niopoides (Benth.) 
Burkart e de Mimosa hexandra Micheli entre e dentro de remanescentes de Chaco florestado. O estudo foi realizado 
em dois remanescentes no município de Porto Murtinho, Mato Grosso do Sul, Brasil, a partir de duas parcelas 
de 2.500 m2 em cada remanescente. Para a análise da estrutura populacional, foram registrados a altura e o diâmetro 
de todos os indivíduos das espécies em estudo. Foi observada diferença na estrutura populacional entre e dentro dos 
remanescentes avaliados das duas espécies, resultante principalmente da altura dos indivíduos. A prevalência de indivíduos 
com menor classe de diâmetro evidenciou que a população é autorregenerativa e o ambiente é heterogêneo, devido 
provavelmente à inundação sazonal, ao relevo com murundus e também à menor luminosidade, fator que contribui para 
a estruturação da população das duas espécies, uma vez que se trata de uma vegetação florestal.

Palavras-chave: Árvores. Fabaceae. Fitossociologia. Floresta estacional.

Abstract: The objective of the present study was to verify the existence of variation in the population structure of Albizia niopoides 
(Benth.) Burkart and Mimosa hexandra Micheli among and within forested remnants of Chaco. The study was carried out in 
two forested remnants of Chaco, where four plots of 2,500 m² each were established, two plots in each remnant forest. 
For the analysis of the population structure, height and diameter of all individuals of the studied species were recorded. 
There was a difference in the population structure of Albizia niopoides and Mimosa hexandra in the Chaco flood plain, due 
mainly to the height of the individuals, both inside and between the remnants. The prevalence of individuals of smaller 
diameter class showed that the population is self-regenerative and the environment is heterogeneous, probably due to 
seasonal flooding. Luminosity is possibly a factor that contributes to the structuring of the population of the two species, 
since they are forest trees.
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INTRODUÇÃO
A estrutura populacional de uma vegetação pode ser 
caracterizada pela variabilidade morfológica e genética dos 
indivíduos, associada à distribuição da espécie no espaço 
e no tempo (Hutchings, 1998). Aspectos como taxa de 
crescimento, mortalidade e recrutamento de espécies 
podem ser avaliados por meio de fatores bióticos e 
abióticos (Hutchings, 1998; Hay et al., 2000). A inclusão 
de fatores abióticos pode auxiliar na descrição da taxa de 
regeneração (Clark, 1994), em respostas às perturbações 
(Harper, 1977) e em filtragem ambiental (Cornwell et al., 
2006). Parâmetros morfológicos da vegetação podem 
contribuir para o esclarecimento do estágio sucessional e 
da produtividade do fragmento, da taxa de recrutamento 
e de competição (Vanclay, 1994), como observado em 
Cerrado (Cardoso et al., 2002; Miranda-Melo et al., 2007) 
e em Restinga (Correia et al., 2010).

O domínio Chaco representa a maior área de floresta 
seca da América do Sul, com 800.000 km², e abrange 
quatro países sul-americanos – Argentina, Paraguai, Bolívia 
e Brasil –, com um setor seco localizado a oeste e outro 
úmido a leste. No Brasil, setor úmido, o Chaco representa 
uma pequena área na região sudoeste do Pantanal, em 
Mato Grosso do Sul (sub-região de Porto Murtinho e 
Nabileque) (Caputo & Silva, 2010). Esta região é a única 
reconhecida como verdadeiramente chaquenha, com 70% 
de elementos florísticos de Chaco sensu stricto (Prado, 1993), 
sendo caracterizada geralmente pela ocorrência de espécies 
caducifólias, espinescentes e micrófilas (Furtado et al., 1982). 
Porto Murtinho localiza-se no limite sul do Pantanal (Brasil, 
1979) e recebe forte influência da inundação (Eiten, 1983; 
Fernandes & Bezerra, 1990; Prado, 1992).

A inundação promove mudanças na estrutura e na 
composição florística das comunidades presentes no Pantanal 
(Prado et al., 1994; Schessl, 1999; Damasceno-Junior et al., 
2005). Os ecossistemas dessa região são regulados pelo ciclo 
sazonal de inundações e de secas (Junk et al., 1989), que 
pode diminuir a taxa de crescimento das árvores (Worbes, 
1985), alterar o metabolismo das espécies lenhosas (Joly, 

1994) e influenciar na morfologia dos indivíduos, assim como 
na riqueza, na estrutura e na distribuição das espécies e das 
comunidades (Junk, 1996). A comunidade vegetal varia ao 
longo do gradiente de inundação no Pantanal (Cunha & Junk, 
1999, 2001; Silva et al., 2001). 

No entanto, não se sabe como a estrutura 
populacional de espécies de ampla distribuição se 
organiza diante dos ciclos de inundação do Pantanal. 
Para isso, é necessário avaliar espécies abundantes na 
região, e que tenham ampla distribuição, como Albizia 
niopoides (Benth.) Burkart e Mimosa hexandra Micheli, 
as quais crescem preferencialmente em matas ciliares e 
em regiões pantanosas (Carvalho, 2009; Benítez et al., 
2013). Elas ocorrem amplamente na América Latina, em 
distintas vegetações (Pott et al., 2006; Carvalho, 2009). 
A representatividade pode estar relacionada à dispersão 
autocórica e anemocórica, e ao longo período de 
permanência dos frutos na planta-mãe (Carvalho, 2009; 
Benítez et al., 2013). 

Atributos morfológicos, como altura e diâmetro, 
podem fornecer informações sobre o vigor competitivo, 
a fecundidade, o tempo de crescimento entre distúrbios, a 
ocupação do espaço pelo indivíduo, a capacidade de adquirir 
recursos e a biomassa total (Cornelissen et al., 2003), os 
quais contribuem para o entendimento da estruturação 
populacional de uma área em nível de indivíduo. Estudo 
sobre estruturação populacional no Cerrado demonstrou 
que os indivíduos dentro do mesmo fragmento apresentaram 
maior diferença entre si do que entre os indivíduos de outros 
fragmentos (Miranda-Melo et al., 2007). Trabalhos similares 
foram desenvolvidos na Venezuela (Ramirez & Arroyo, 
1990), em um arquipélago de ilhas vulcânicas (Milton et al., 
1993) e em florestas de altitude (Grau, 2000).

O Chaco de Porto Murtinho, apesar de único no Brasil, 
é a região mais afetada pelo desmatamento no Pantanal (Da 
Silva et al., 2008), por esta razão são urgentes estudos que 
tratem sobre a sua conservação. Neste sentido, o objetivo 
deste trabalho foi avaliar a estrutura das classes de tamanho 
de duas espécies lenhosas abundantes na região e com ampla 
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distribuição, Albizia niopoides e Mimosa hexandra, dentro e 
entre fragmentos de Chaco florestado. Considerando 
que essas espécies são adaptadas a ambientes úmidos, 
espera-se que as populações apresentem maior proporção 
de indivíduos nas menores classes de tamanho dentro e 
entre os remanescentes. Este estudo poderá contribuir 
para a compreensão da organização de populações, 
ampliando o conhecimento sobre a ecologia do Chaco.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi realizado no município de Porto Murtinho, 
Mato Grosso do Sul, Brasil, em duas áreas de Chaco 
florestado, classificadas como Floresta Tropical ou 
Subtropical Montana Semidecídua, com estrato superior 
constituído por árvores com até 20 m de altura. Este 
estrato é dominado por arbustos adensados, com troncos 
grossos, profusamente engalhados e espinhosos ou 
aculeados; o sub-bosque é representado por árvores, 
arbustos e espécies suculentas (cactos); e o estrato 
inferior é gramíneo-lenhoso, geralmente descontínuo, 
com pequena proporção de vegetação herbácea e de 
epífita xerófita (UNESCO, 1973), equivalendo a Savana 
Estépica Florestada (Furtado et al., 1982). O clima da 
região é tropical Aw (Köppen, 1948), com duas estações 
bem definidas, média pluviométrica anual de 1.282 mm e 
temperatura média de 25 °C (Climate-Data.org, s. d.). A 
estação seca ocorre de abril a setembro, e a chuvosa vai 
de outubro a março (Cadavid-Garcia, 1984).

O primeiro fragmento (A1) (21° 43’ 25” S e 
57° 53’ 50,9” W) apresenta estratificação vertical, com árvores 
de 10 a 15 metros que formam o dossel, predominando-se as 
espécies arbóreas Schinopsis balansae Engl. (Anacardiaceae), 
Aspidosperma quebracho-blanco Schltdl. (Apocynaceae), 
A. triternatum N. Rojas (Apocynaceae) e Tabebuia 
nodosa (Griseb.) Griseb. (Bignoniaceae). O subdossel é 
constituído por arbustos e subarbustos de 1-3 m, sendo 
formado principalmente por Croton spp. (Euphorbiaceae), 
Zanthoxylum fagara (L.) Sarg. (Rutaceae) e Machaonia 
brasiliensis (Hoffmanss. ex Humb.) Cham. & Schltdl. 

(Rubiaceae). O solo é coberto por serrapilheira e possui 
drenagem lenta, permanecendo encharcado durante 
os meses de maior precipitação (outubro, novembro e 
fevereiro). O remanescente apresenta sinais de antropização 
(e.g., pecuária e retirada seletiva de madeira). 

O segundo fragmento (A2) (21° 42’ 19,1” S e 
57° 45’ 49,4” W) apresenta predomínio no dossel de 
árvores que atingem até 12 m de altura, sendo constituído 
por Mimosa hexandra, Aspidosperma quebracho-blanco, 
Libidibia paraguariensis (D. Parodi) G. P. Lewis e Prosopis 
rubriflora Hassl. O subdossel deste fragmento apresenta 
arbustos e subarbustos com até 3 m, sendo representado 
por Croton sp., Machaonia brasiliensis e por indivíduos 
jovens de Schinopsis balansae. Nesta área, são observados 
murundus (pequenas elevações do terreno) e a água 
excedente de um córrego situado nas adjacências do 
remanescente, devido ao escoamento lento do solo, que 
promove alagamento.

Em cada fragmento, foi amostrado 0,5 hectare, 
delimitado por parcelas descontínuas (50 × 50 m). Para a 
análise de estrutura populacional, foram avaliadas a altura 
(m) e o diâmetro à altura do solo (DAS) (cm). Utilizou-se 
o teste de Kolmogorov-Smirnov (Massey, 1951) para avaliar 
as diferenças na distribuição de frequência dos valores de 
DAS e a altura dentro das áreas de estudo e entre elas. 
Para verificar a existência de relação entre essas variáveis, foi 
realizado o teste de Correlação de Spearman (Zar, 1984).

RESULTADOS
Foram observados 397 indivíduos de Albizia niopoides em 
A1 e 230 em A2, e 382 indivíduos de Mimosa hexandra em 
A2, havendo diferença na estrutura de tamanho deles (altura 
Dmáx = 0,48, p < 0,001 e DAS Dmáx = 0,66, p < 0,001). A 
maioria dos indivíduos estava distribuída nas classes inferiores 
de altura e de DAS em A. niopoides (Figuras 1A e 2A) e em 
M. hexandra (Figuras 1B e 2B), com correlação positiva entre 
altura e DAS em M. hexandra (rs = 0,88; p < 0,0001), e 
em A. niopoides nos dois remanescentes (rs = 0,84, p < 
0,0001 em A1; rs = 0,66, p < 0,0001 em A2).

Climate-Data.org
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Figura 2. Distribuição da população de Mimosa hexandra em classes de altura (m) (A) e diâmetro a altura do solo (DAS) (B), em Chaco 
florestado, Porto Murtinho, Mato Grosso do Sul, Brasil.

Figura 1. Distribuição da população de Albizia niopoides em classes de altura (m) (A) e diâmetro a altura do solo (DAS) (B) em Chaco 
florestado, Porto Murtinho, Mato Grosso do Sul, Brasil. A1 está em preto e A2 está em cinza.

A estrutura populacional diferiu entre as espécies 
de acordo com a escala de análise. Entre as áreas, A. 
niopoides mostrou diferença tanto para altura (Dmáx = 0,14, 
p < 0,005) quanto para DAS (Dmáx = 0,15, p < 0,005). 
Esta espécie apresentou também variação na estrutura de 
tamanho entre as áreas, tanto para altura (Dmáx = 0,43, 
p < 0,001), quanto para DAS (Dmáx = 0,58, p < 0,001) 
em A1. Não houve variação em A2 (altura Dmáx = 0,13, p 
> 0,10; DAS Dmáx = 0,03, p > 0,10). Mimosa hexandra 
apresentou variação quanto à altura (Dmáx = 0,05, p < 0,05), 

mas não em relação ao DAS dos indivíduos (Dmáx = 
0,06, p > 0,10).

Nas duas espécies estudadas, houve maior número 
de indivíduos distribuídos nas classes inferiores de altura 
e DAS, caracterizando uma distribuição em ‘J’ invertido 
(Figuras 1 e 2). Albizia niopoides apresentou uma diminuição 
de mais de 85% no número de indivíduos entre a primeira 
e a segunda classes de altura, em ambas as áreas, enquanto 
para os valores de DAS ocorreu redução de mais de 97% 
dos indivíduos da classe inferior para a seguinte.
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DISCUSSÃO
O predomínio de indivíduos nas menores classes de 
tamanho é um indicativo de populações estáveis e 
autorregenerativas, como observado em remanescentes 
de floresta na Amazônia (Lopes, 2007) e em Mata 
Atlântica (Silva et al., 2009). Estudo aponta que a estrutura 
populacional pode ser influenciada pela heterogeneidade 
da vegetação e variáveis a ela associadas (Miranda-Melo 
et al., 2007). A variação observada pode ser uma das 
razões que favorecem a prevalência dessas espécies nos 
remanescentes, principalmente em A2, que, devido à 
presença de murundus, apresenta maior heterogeneidade 
do habitat. Quando os murundus ocorrem em áreas 
sazonalmente inundáveis, funcionam como refúgio para 
a vegetação contra alagamentos e a saturação hídrica do 
solo (Oliveira-Filho, 1992).

Diferenças nas taxas de crescimento, obtidas por meio 
da altura e do DAS, também podem ser correlacionadas 
com a posição da copa das árvores. As árvores que recebem 
mais luz demonstram melhor crescimento (Swaine et 
al., 1987). Em outro trabalho, A. niopoides teve índice de 
Dispersão de Morisita de 1,18 em A1 e 0,98 em A2, o 
que sugere padrão agregado e regular, respectivamente 
(Neves et al., 2009). No caso de M. hexandra, é possível 
que tenha ocorrido diferente investimento da espécie 
em altura, o que explica a variação encontrada neste 
parâmetro entre sítios distintos do mesmo remanescente. 
No entanto, estudos adicionais são necessários para melhor 
compreensão sobre o padrão de dispersão dessas espécies.

É provável que as diferenças na estrutura populacional 
de A. niopoides e M. hexandra estejam relacionadas aos 
aspectos da biologia dessas espécies, além dos fatores 
ambientais da área de estudo (murundus e luminosidade). 
Por exemplo, A. niopoides foi predominante em áreas 
abertas; por se tratar de uma espécie considerada de 
pioneira a secundária inicial, que não se regenera à sombra, 
a maior incidência luminosa dessas áreas favorece o seu 
estabelecimento (Carvalho, 2009). Este aspecto é um 
indicativo de que, provavelmente, a variação na composição 

florística de cada remanescente e a cobertura do dossel 
podem explicar a diferença encontrada na estrutura 
populacional de A. niopoides nos diferentes remanescentes. 

Tanto os indivíduos de A. niopoides quanto os de 
M. hexandra mostraram correlação positiva entre altura 
e DAS. Fatores que regulam a variação de tamanho dos 
indivíduos podem ser determinantes para a estrutura 
de uma população (Hutchings, 1998), por exemplo a 
diferença no tamanho da semente, a taxa de crescimento 
entre os indivíduos, o tempo de germinação de cada 
indivíduo em relação aos seus vizinhos e a distância de 
cada planta em relação aos seus vizinhos mais próximos. 
Esse aspecto, associado à diferença entre os indivíduos 
na mesma população, é atribuível a uma mistura entre 
variabilidade genética e fatores ambientais (Swaine et al., 
1987). A maioria dos estudos genéticos realizados com 
espécies arbóreas (tanto tropicais como temperadas) tem 
revelado que a maior parte da variabilidade genética se 
encontra dentro das populações (Hamrick & Godt, 1990). 
Geralmente, a divergência genética entre populações não 
supera 5% (Sebbenn et al., 2001). 

Os resultados indicam que a correlação entre 
altura e DAS pode estar relacionada à baixa variabilidade 
genética dos indivíduos. O estudo da estruturação genética 
em microescala em populações de algumas espécies de 
Fabacae no Cerrado tem apontado forte endogamia entre 
as populações e efeito fundador, entre elas Hymenaea 
stigonocarpa Mart. ex Hayne (Moraes et al., 2007; Moreno 
et al., 2009), Dipteryx alata Vogel (Soares et al., 2008; Tarazi 
et al., 2010) e Copaifera langsdorffii Desf. (Tarazi, 2009). 
O efeito fundador está vinculado à forma de dispersão 
autocórica dessas espécies (Carvalho, 2009; Benítez et al., 
2013). Secundariamente, também ocorre anemocoria em 
A. niopoides e hidrocoria em M. hexandra. Esse conjunto 
de síndromes de dispersão promove alto recrutamento 
de indivíduos com baixa variabilidade genética. 

Adicionalmente, a maioria dos indivíduos apresenta 
pouco desenvolvimento, indicando que não há investimento 
desproporcional em apenas um dos parâmetros. 
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Nesse caso, os indivíduos que possuem maior altura 
também apresentam maior diâmetro, estando localizados 
em regiões mais favoráveis, onde a inundação é menos 
acentuada, sobretudo no fragmento que apresenta maior 
heterogeneidade, devido à presença de murundus, melhor 
drenados. Tais aspectos contribuem para corroborar a 
expectativa de que a maioria dos indivíduos está concentrada 
nas menores classes de tamanho, devido à sazonalidade 
hídrica da região, resultante do ciclo de inundação.

CONCLUSÃO
Diferenças na estrutura populacional de Albizia niopoides e 
Mimosa hexandra em planície inundável chaquenha foram 
observadas tanto dentro quanto entre os remanescentes. 
A prevalência de indivíduos de menor classe de tamanho 
aponta que a população dessas espécies é autorregenerativa, 
devido provavelmente à inundação sazonal. Além disso, 
podemos inferir que o relevo com murundus é outro 
fator a contribuir para a estruturação da população destas 
espécies nestas áreas.
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